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Dia 29 de Abril (segunda-feira) na Av. Heliodoro Salgado (parte pedonal)

Sensibilização da prevenção
contra os maus tratos infantis

No dia 29, parte da manhã vai desenvolver-se uma campanha de
sensibilização e prevenção dos maus tratos infantis.
É uma iniciativa da União de Freguesias de Sintra com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra. A animação estará a cargo do Chão
de Oliva com construções de balões, pinturas faciais e animação.
Poderão participar todos os grupos musicais que não
necessitarão de inscrição prévia para actuar.
Esta actividade terá a coordenação, segundo o presidente da
União de Freguesias de Sintra, é de Ana Moreira, da CPCJ
Ocidental.
Os direitos das crianças estão consagrados na Declaração
Universal dos Direitos da Criança, promologado em 1989 e que
são objectivos globais a concretizar pelos países aderentes.
Em Sintra existem duas Comissões de Protecção de Menores,
CPCJ Sintra Ocidental: União de Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar; Algueirão – Mem Martins;
Colares; Rio de Mouro; União de freguesias de São João das
Lampas e Terrugem; União de Freguesias de Santa Maria e São
Miguel, São Martinho e São Pedro de Penaferrim e CPCJ Sintra
Oriental: União de Freguesias de Agualva e Mira Sintra; União
de Freguesias de Cacém e São Marcos; União de Freguesias de
Massamá e Monte Abraão; União de Freguesias de Queluz e
Belas; Casal de Cambra.

foto: unicef
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A Câmara Municipal de Sintra vai realizar o percurso pedestre
“Arribas do Magoito”, no dia 13 de abril, pelas 19h15, que irá
incidir na transição do dia para a noite, alteração de sons,
aromas e cores, com especial enfoque no pôr-do-sol, altura
do dia que envolve uma mística que a todos fascina.
Trata-se de mais um percurso temático inserido no projeto
municipal “3 Temas, 3 Rotas”, desta vez subordinado ao tema
“Biodiversidade Noturna”, que incluirá algumas paragens com
o objetivo de dar a conhecer um pouco mais a flora e fauna
que predomina no local e apreciar a paisagem proporcionada
pelo magnífico anfiteatro das arribas entre a Praia da Aguda e
o Magoito.
Aberto a toda a população, o circuito circular com cerca de 3
Km de extensão e uma dificuldade moderada contempla
algumas subidas e descidas com piso irregular e o ponto de
encontro será no estacionamento da Praia da Aguda pelas
19h15, com saída impreterivelmente às 19h30.
Número limite de participantes: 30
A participação é gratuita mas carece de inscrição prévia.

Sintra promove mais um
passeio pedestre temático

PUB.
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Bombeiros Voluntários de São Pedro de Sintra

Quartel aberto dia 12,
das 9 às 18 horas
Dia 12 de Maio, os
Bombeiros Volun-
tários de São Pedro
de Sintra abrem as
portas do quartel,
permitindo, dessa for-
ma, que a comuni-
dade possa interagir
com os bombeiros e
ficar a conhecer me-
lhor a vida no interior
do quartel.
Nesse dia estarão
presentes alguns dos seus parceiros, que aproveitarão a
oportunidade para dar a conhecer os seus produtos / serviços.
Os Bombeiros estão certos de que podem transformar aquele
dia num momento importante, principalmente para muitos
jovens que e passem pelo quartel.

Decorrido o 1º colóquio orga-
nizado pelo Grupo dos Ami-
gos das Árvores de Sintra
(GAAS), importa reiterar o
nosso agradecimento a todos
os presentes e a todos quan-
tos tornaram possível a sua
boa organização, e aos ora-
dores presentes, Eugénio Se-
queira, Maria Filomena
Caetano, Rui Tujeira, Jorge
Cruz e João Rocha e Castro,
que nos enriqueceram a
todos, com o seu Conheci-
mento e a sua Cidadania.
Ficámos a saber indubitavel-
mente mais sobre os efeitos
das alterações climática e os
problemas fitossanitários e
biomecânicos das árvores,
sobre as boas práticas das
podas e como relegar o abate
de árvores para a últimas das
soluções, a importância es-
tética das árvores e seu valor
patrimonial e económico, e
sobre a árvore como elemento
de construção de espaços e
ambientes, numa palavra:
paisagismo.
Todas as alocuções se cen-
traram numa ideia central: as
árvores são um bem ecoló-
gico, cultural, patrimonial,
estético, social e económico
que se deve preservar e cui-
dar com o maior zelo. Pois das
árvores depende o bem-estar
da humanidade e a preser-
vação do nosso meio am-
biente.
Alertas transmitidos pelos
oradores:
Face às evidentes e cada vez
mais violentas alterações
climáticas, urge que, a nível
local e intermunicipal, se
mudem as práticas de gestão
da floresta e da água. O corte
excessivo de árvores que
sustêm os solos; a impermea-
bilização destes, contínua e
sem fim à vista, as enxurradas
que daí decorrem e que im-
pedem a reposição dos len-
çóis freáticos; a exploração
dos aquíferos em consumos
inadequados, muitas vezes
ridiculamente supérfluos,
tudo isso se agravará nas
próximas décadas se nada se
fizer em contrário. Exemplo
maior: a diminuição da quanti-
dade de água captada na
Serra de Sintra destinada ao
consumo humano, ao mesmo
tempo que houve um enorme
crescimento demográfico e
de construção.
Outro alerta fundamental

Colóquio “Árvores de Sintra
– Património Vivo”
(Biblioteca Municipal, 6 de Abril de 2019)
– Conclusões

prende-se com a necessidade
imperiosa de que as podas, a
análise de risco e perigosi-
dade das árvores, e o seu
eventual abate, devem ser
sempre feitas por técnicos
especializados e devidamen-
te certificados, assim como o
diagnóstico de doenças deve
feito por laboratórios espe-
cializados e recorrendo aos

métodos científicos mais
actuais. As podas abusivas e
o abate de árvores devem ser
feitos apenas em casos
irreparáveis, devendo prio-
ritariamente proceder-se ao
tratamento das mesmas,
quanto existirem problemas
fitossanitários, e a soluções
alternativas como o recurso
ao escoramento, sempre que
se trate de um problema de
ordem estrutural.
No que se refere às árvores
em contexto urbano é urgente
o estabelecimento de um
cadastro municipal, actualiza-
do e monitorizável, com o
contributo da população,
contributos dos, em que
conste o tipo de árvore, a
localização, dimensão da
caldeira, envolvente (ex. sina-
lética, esplanadas), estado
estrutural e estado fitos-
sanitário.
E é urgente a promoção de

campanhas de sensibilização
junto da opinião pública, de
modo a esclarecer a popula-
ção em relação ao falso pro-
blema das alergias, à neces-
sidade de sombreamento do
espaço público, ao crime que
é proceder-se a podas
intrusivas e a abates na época
da nidificação, etc., etc.
E é também urgente que a

entrada em vigor do tão
aguardado Regulamento da
Gestão do Arvoredo se
traduza na implementação
efectiva e no cumprimento
escrupuloso das suas nor-
mas, verificando-se um san-
cionamento de facto nos
casos de incumprimento.
E que se reveja a prática do
outsourcing por empresas
não certificadas, não só para
se evitar o esvaziamento do
conhecimento e do trabalho
dos serviços camarários, mas
sobretudo porque as árvores
por elas “tratadas” têm quase
sempre a tendência a serem
abatidas nos anos seguintes.
A mudança passa por se
investir na formação. Só aí
Sintra apresentará árvores
saudáveis, de porte conside-
rável e de vida longa.
Neste sentido, será impor-
tante que a Câmara Municipal
de Sintra tenha, finalmente,

um Pelouro dos Espaços Ver-
des, autónomo de qualquer
outro e estruturado hierár-
quica e profissionalmente.
Será também importante que,
face aos maus resultados já
evidenciados noutras autar-
quias, a Câmara Municipal de
Sintra evite descentralizar nas
Freguesias as competências
relacionadas com a planta-
ção, manutenção e o abate de
árvores, mas também no que
se refere à abertura de
caldeiras e ao licenciamento
de estruturas junto das mes-
mas, por exemplo.  Evitando
essa descentralização, evitará
potenciar a baixa compe-
tência técnica, a desarticu-
lação entre espaços contí-
guos com jurisdições dife-
rentes, e a potenciação de
práticas meramente eleitora-
listas, quando não permeá-
veis a actos de corrupção.
Sobretudo, é fundamental que
se verifique o primado da ár-
vore em relação ao auto-
móvel, à esplanada, ao sinal
de trânsito, etc., i.e., para que
seja uma realidade e não um
discurso de ocasião.
E que o merecido estatuto de
Património da Humanidade
(UNESCO) que Sintra osten-
ta, se deve não só ao seu pa-
trimónio edificado, mas tam-
bém, e muito, quiçá sobre-
tudo, ao seu Património Ar-
bóreo.
O Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS)
constituiu-se após o abate de
árvores classificadas no
Jardim da Correnteza, e com
um único objectivo: a salva-
guarda do património arbó-
reo de Sintra. O GAAS é
totalmente independente e
apartidário.

O Grupo dos Amigos das
Árvores de Sintra (GAAS)
constituiu-se após o abate de
árvores classificadas no
Jardim da Correnteza, e com
um único objectivo: a sal-
vaguarda do património
arbóreo de Sintra. O GAAS é
totalmente independente e
apartidário.

foto: marta matos
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Antigo Centro Pneumológico de Sintra em estado degradante

fotos: marta matos/ nuno marta

Estado do edifício antes da degradação total foto: google

m junho de 2017 a
Assembleia Munici-
pal de Sintra mani-
festou a sua preocu-
pação pelo estado de

Estado actual do edifício

E
total abandono e vandalismo
a que o antigo Centro  Pneu-
mológico de Diagnóstico de
Sintra estava a ser sujeito.
Nessa mesma assembleia foi
aprovada por unanimidade
uma recomendação para que
se exigisse do Ministério da
Saúde a protecção do imóvel
estadual  assim como a defini-
ção a dar-lhe no futuro.
Nessa mesma ocasião o pre-
sidente da CMS assumiu
perante a assembleia que iria
desenvolver esforços para se
alcançar uma solução e para
se proceder a imediata limpeza
do espaço.
Quase dois anos passado a
situação contrariamente ao
previsto piorou e a degrada-
ção é total.
Prejuízo para o erário público.
Os perigos aumentaram e a
protecção é nula.
Perante este cenário será que
não haverá uma solução de
defesa deste bem público, o
qual se encontra bem próximo
das instalações da CMS.

Texto: Idalina Grácio
Fotos de: Marta Matos / Nuno Marta

Fonte: BE / Pesquisa
Jornal de Sintra
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Enquadrado nas celebrações
pascais, teve lugar no dia 3
de abril no Regimento de
Artilharia Antiaérea N.º 1
(RAAA1) a Via-Sacra da
Diocese das Forças Armadas
e Forças de Segurança.
Esta celebração tão caracte-
rística da Quaresma, foi pre-
sidida por Sua Excelência
Reverendíssima o Bispo das
Forças Armadas e Forças de
Segurança D. Rui Valério e
contou com as presenças dos
Presidentes da União Fregue-
sias de Queluz e Belas Dra.
Paula Alves e da União de
Freguesias de Massamá e
Monte Abraão Dr. Pedro
Brás.
Na celebração estiveram
igualmente presentes diver-

Regimento de Artilharia Antiaérea N.º 1 (RAAA1)

Via Sacra em Queluz
e do Instituto Superior de
Ciências Policiais e Segu-
rança Interna.
A celebração contou ainda
com a participação da Banda
do Exército nos cânticos e no
apoio da celebração, contri-
buindo de forma significativa
para o brilho da efeméride.
No final da celebração foi
servido um lanche na messe
de Sargentos, proporcio-
nando momentos de convívio
e de proximidade entre os
militares e a comunidade civil.
A vinda de Sua Excelência
Reverendíssima o Bispo das
Forças Armadas e Forças de
Segurança viria a ficar con-
cluída com a assinatura do
livro de honra do Regimento.

sas autoridades religiosas
das Paróquias de Queluz,
Massamá e Monte Abraão
bem como numerosos paro-
quianos destas Paróquias,
militares da Armada, do Exér-
cito, da Força Aérea, da
Guarda Nacional Republicana

e uma delegação da Policia de
Segurança Pública.
Também os estabelecimentos
militares de ensino se fizeram
representar, através da pre-
sença de Cadetes da Escola
Naval, da Academia Militar,
da Academia da Força Aérea

A 5.ª Grande Corrida de Carros Movidos a Energia Solar,
realiza-se no dia 16 de junho, na pista do Real Sport Club de
Massamá, e é a última etapa do projeto “VS-Solar Challenge”,
uma parceria entre a Câmara Municipal de Sintra, os SMAS
e a União de Freguesias de Massamá Monte Abraão.
Esta prova de carros movidos a energia solar, mais do que
uma competição, é uma corrida por um ambiente melhor, que
pretende despertar consciências para as potencialidades da
energia solar na locomoção de veículos.
O evento é composto por várias atividades de sensibilização
e consciencialização ambiental, e conta com a participação de
várias escolas do concelho e de outros concelho.

A participação nesta
prova é o momento fi-
nal de um processo
que passa pela cons-
trução ou melhoria de
uma viatura, trabalho
desenvolvido ao lon-
go do ano letivo em
várias, no total haverá
vinte carros em com-
petição.

5.ª Corrida VS-Solar Challenge
- Carros Movidos a Energia solar

No dia 13 de abril, às 15h30,
nas aldeias de Atalaia/Ul-
gueira e Azóia, realiza-se um
exercício de evacuação da po-
pulação no âmbito do Pro-
grama “Aldeia Segura-
Pessoas Seguras”.
Este exercício é o primeiro de
quatro, e irá pôr em prática os
procedimentos a adotar em
caso de incêndio na envol-
vente das referidas aldeias,
tais como:
Mecanismos de ativação da
Guarda Nacional Republicana
(GNR) que irá coordenar a
evacuação em colaboração

Exercício de evacuação nas Aldeias Seguras de Sintra
- Atalaia/Ulgueira e Azóia

com a Policia Municipal;
As ações dos Oficiais de
Segurança, na identificação
da população mais vulne-
rável;
A articulação com os donos

dos abrigos, que disponibi-
lizaram os locais de abrigo
para a população (Quinta do
Carmo e Quinta do Vinagre);
Testar os mecanismos de avi-
so à população: A sirene do

corpo de Bombeiros de
Colares.
O evento terá inicio com a
realização de uma queima de
resíduos de limpeza florestal,
que se descontrola, da qual
se desenvolve um incêndio
que é prontamente combatido
pelos Corpos de Bombeiros
de Colares e de Almoçageme,
apoiados pelos Corpos de
Bombeiros de São Pedro de
Sintra e de Sintra.
Pretende-se incentivar a
consciência coletiva de que
a Proteção Civil é uma
responsabilidade de todos.Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque
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Na primeira semana das
férias da Páscoa, o Conser-
vatório de Música de Sintra
promove três estágios para
alunos de música, que terão
o seu momento alto no último
dia com os concertos de en-
cerramento, ambos com en-
trada livre.
O concerto de encerramento
do VIII Estágio de Orquestra
de Sopros e Percussão terá
lugar no dia 12 de abril, às
18h30, no Auditório da Socie-
dade Filarmónica Boa União
Montelavarense, juntando
em palco mais de 60 alunos
oriudos de conservatórios,
bandas filarmónicas e outras
escolas de música. Serão in-
terpretadas obras de Cesa-
rine, Tetsunosuko Kushida,

Concertos de encerramento dos estágios de música nas férias da Páscoa

Estágio de Orquestra de Sopros e Percussao Estágio de Orquestra de Camara

Mais de duzentas pessoas
passaram pelo palco do Au-
ditório da Igreja Paroquial de
Rio de Mouro na tarde do
passado domingo, no âmbito
do V Encontro de Coros e
Grupos Musicais, iniciativa
da Universidade Sénior
Criar Afetos de Rio de Mou-
ro, com o apoio da Junta de
Freguesia local.
Com apresentação de Marisa
Dias, técnica da USCARM,
foram muitos os tons e sons
que se fizeram ouvir , dando
assim oportunidade ao gran-
de público de assistir ao tra-
balho desenvovido nesta
área, pelas várias associações
e universidades séniores do
concelho de Sintra.
Neste encontro a que assistiu
Bruno Parreira, presidente da
Junta de Freguesia de Rio de
Mouro, Arménio Silva (secre-
tário) e outros elementos do
executivo, contou com a par-
ticipação de:
– Coro Pauta & Clave
(USCARM)
– Grupo de Escola de Cava-
quinhos (ARPIM)
– Coro “Gente que Canta”
(USIAMS)
– Grupo Modas Alentejanas
(USCARM)
– Grupo de Cavaquinhos
(ACTIS)
– Grupo Coral “Reviver”
ARPIRM)
– Grupo Feminino “Ninfas do
Rio” (USCARM)

V Encontro de Coros e Grupos Musicais
decorreu em Rio de Mouro

Coral Ninfas do RioDanças e Cantares dos Séniores de Rio de Mouro

Grupo de Cavaquinhos, da Universidade Sénior de Sintra Modas Alentejanas da Universidade Sénior de Rio de Mouro

– Grupo de Cavaquinhos da
AFAPS (AFAPS)
– Centro de Convívio e Re-
formados de Maceira

– Grupo Musical “Clave &
Tom” (USCARM)
– Tunima (USManique)
– Grupo Coral “Harmonia da

USMMA” (USMMA)
– Grupo Danças e Cantares
(USCARM)
Durante praticamente três

horas soltaram-se emoções,
reviveram-se momentos das
vidas de cada um que esteve
no auditório, através das mú-

sicas que se ouviram e onde
por vezes não faltou a dança
entre o público na plateia.

José Carlos Azevedo

Nuno da Rocha e Jacob de
Haan, sob a direcção dos
professores Hélder Gonçal-
ves e Paulo Cordeiro.
A 14 de Abril, domingo, pelas
15h00, os alunos do XI Está-
gio de Orquestra de Câmara e

do  I Estágio do Coro Infantil
Sintra Voci atuam num con-
certo final, no Auditório do
Seminário de Nossa Senhora
de Fátima, em Alfragide,
durante o qual irão apresentar
o repertório trabalhado du-

rante o estágio.
O XI Estágio de Orquestra de
Câmara conta com a coorde-
nação dos professores Paula
Pestana, Luís Estevão da Sil-
va e Pedro Teixeira. O progra-
ma será constituído por obras

de Ottorino Respighi, Mi-
chael Mclean e Soon Hee
Newbold, e a interpretação do
Concerto de Brandenbur-
go nº 3, de J.S. Bach, por so-
listas da orquestra. O I Es-
tágio do Coro Infantil Sintra

Voci é orientado pela maes-
trina Olívia Lucas e será es-
pecialmente dedicado à pre-
paração do primeiro CD deste
grupo, formado por crianças
dos 7 aos 14 anos.

fotos: jca
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Está a decorrer até ao pró-
ximo dia 24 de maio, o 2.º Con-
curso de Expressão Artística,
nas modalidades de escultu-
ra, fotografia e pintura, para
jovens entre os 10 e os 21
anos, residentes nas cidades
Património Mundial.
Este concurso pretende ser
uma amostra da percepção
dos jovens relativamente ao
tema “Património e Turismo:
Comunidades locais e visi-
tantes, uma responsabilidade
partilhada”, para além de esti-
mular a criatividade, através
dos trabalhos de Expressão

2.º Concurso de Expressão Artística
das Cidades Património Mundial

Artística apresentados.
O autor e a cidade vencedora
terão um reconhecimento es-
pecial, uma vez que o trabalho
vencedor será utilizado no
design do cartaz para difundir

o Dia de Solidariedade das
Cidades Património da Huma-
nidade 2019, que se celebra
todos os anos no dia 8 de se-
tembro.
Cada participante poderá

apresentar um máximo de um
trabalho por cada disciplina
artística. Para que os traba-
lhos dos participantes pos-
sam ser avaliados com maior
objetividade pelo Comité ava-
liador, o participante poderá
optar por fotografar a sua
obra (máximo três fotografias
em suporte digital).
Na web www.ovpm.org, o
participante deve preencher
um formulário para cada tra-
balho que apresentar ao con-
curso e carregar as fotogra-
fias do seu trabalho.

Mira Sintra
Leitura de Contos na Casa
da Cultura Lívio de Morais
A Casa da Cultura Lívio de Morais promove a Leitura de
Contos no dia 12 de abril às 10h30, uma atividade lúdico-
pedagógica destinada a crianças maiores de 5 anos, com
participação gratuita, mediante marcação prévia.
Esta atividade contempla a leitura do conto “Apaixonados”
de Rebecca Dautremer,
Uma iniciativa que se destina à comunidade escolar da União
das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, com o objetivo de
desenvolver novos hábitos de leitura e despertar na criança
diferentes formas de contacto com os livros.

A Casa da Cultura Lívio de Morais, em Mira Sintra, recebe no
dia 13 de abril, às 17h00 a atuação do Grupo de Folclore “Os
Camponeses” de D. Maria com entrada gratuita.
A iniciativa insere-se no Ciclo de Folclore que a Câmara
Municipal de Sintra e a Junta da União das Freguesias de
Agualva e Mira Sintra têm vindo a realizar com o objetivo de
promover e incentivar a atividade cultural no Concelho.

Grupo de Folclore
“Os Camponeses” de D. Maria na
Casa da Cultura Lívio de Morais

O Ensemble Barroco de
Sintra interpreta “As Qua-
tro Estações” de Vivaldi na
Igreja da Terrugem dia 12 de
abril às 21h30, este concerto
está inserido no programa
dos concertos de primavera
– ciclo de música barroca de
Sintra, com entrada livre.
Neste concerto, o Ensemble
Barroco de Sintra interpreta,
como programa central, uma
das principais obras musicais
de toda a história da música:
“As Quatro Estações”, de
António Vivaldi, figura maior
do barroco musical.
“As Quatro Estações” são um
conjunto de quatro concertos
para violino retirados da série
Il Cimento dell’Armonia e
dell’Invenzione nos quais
Vivaldi ilustra em música as
quatro estações do ano crian-
do ambientes sonoros repre-
sentativos de cada estação
seguindo, de forma progra-
mática, o texto de quatro so-
netos atribuídos ao próprio
compositor, nos quais se
descrevem ambientes e ele-
mentos das quatro estações
do ano.

Biblioteca de Sintra recebe
workshop alusivo à Páscoa

O Centro Cultural Olga Cada-
val recebe os Ditch Days, no
Auditório Acácio Barreiros,
dia 12 de abril às 21h30.
Os Ditch Days são de Lisboa
mas esse é só o ponto de parti-
da para as suas viagens.
As canções do álbum de es-
treia “Liquid Springs”, per-
didas entre o dream-pop, o
rock alternativo dos 90’s e o
indie levaram-nos até ambien-
tes imaginários, onde a natu-
reza solarenga se funde com
cenários urbanos, envolvidos
de texturas cinematográficas.

Igreja da Terrugem recebe os Concertos de Primavera

A Biblioteca Municipal de Sintra vai promover o workshop
“Leituras em Família – Coelhinhos à mesa”, no dia 13, pelas
16h00, para famílias com crianças maiores de 4 anos.
Os participantes, vão ao longo desta atividade preparar a
festa para comemorar a Páscoa. Ovos e coelhos, vão aparecer
para enfeitar esta época.
Inscrição gratuita, com marcação prévia através dos telefones
21 923 61 71/ 90.

foto: pedro macieira

O Ensemble Barroco de Sintra
é uma formação de dimensão
variável, especializada na in-
terpretação de música antiga,
embora numa leitura e estética
interpretativa contemporâ-
neas.
Como contraponto e parale-
lismo à linguagem barroca
italiana de Vivaldi, na primeira
parte do concerto são apre-
sentadas obras de três au-
tores portugueses:  Francis-

co António de Almeida, um
dos principais compositores
do barroco português;  Pedro
António Avondano, é consi-
derado um dos melhores
compositores portugueses
do século XVIII, na transição
da linguagem barroca para o
estilo galante;  e António Pe-
reira da Costa, um compositor
que o Sintra Estúdio de Ópe-
ra tem procurado redescobrir,
foi mestre de capela da Sé do

Funchal, a sua linguagem mu-
sical é muito conservadora
sendo os seus concertos
próximos do estilo barroco de
Corelli. Contudo e, indepen-
dentemente deste facto, os
concertos de António Pereira
da Costa são o único exemplo
conhecido de concerto gros-
so português o que por si só
os tornam um documento
histórico da maior relevância.

Fonte: CMS

Ditch Days no Centro Cultural Olga Cadaval
Desde 2016, têm materializado
um pouco por todo o país es-
se universo onírico em con-
certos repletos de ambiências
envolventes, melodias indie
e vozes viajantes, juntando à
música uma vertente visual
imersiva, com projeções de
excertos de filmes e séries
antigas. Em 2018, levaram
“Liquid Springs” a várias
cidades de Espanha e França
na sua primeira tour interna-
cional e lançaram dois temas
inéditos: “Downtown” e
“Seth Rogen”.

Duração aproximada: 50
minutos (sem intervalo)
Ficha artística e técnica
Ditch Days Guilherme Corr-
eia, José Crespo, Luís Me-

deiros, Pedro Castilho,
Afonso Homem de Matos |
Técnico de Som Manuel San
Payo

Fonte: CMS

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe



7INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 12 DE ABRIL DE 2019

SOCIEDADE

O Centro Cultural Olga
Cadaval recebe a “Ópera
Viaggiare Per Il Mondo
Verdi”, no Auditório Jorge
Sampaio, dia 13 de abril às
21h30, este espetáculo é diri-
gido a maiores de 6 anos.
A Narradora desta noite
“Viaggiare Per II Monde
Verdi” é Giuseppina, ex-
mulher do compositor Italiano, que convida as 3 obras do
Verdi para comprovarem o seu criador. Durante o decorrer
deste espetáculo de Ópera, serão apresentados três a quatro
momentos de cada uma das três obras.
Para além de apresentar as personagens e a temática de cada
um dos momentos, a narradora irá ter considerações poéticas
sobre as personagens, os dramas e os grandes temas de toda
a humanidade.
A Companhia “Rituais dell Arte”, pretende que esta seja a
noite que “desperte” no público o gosto e a curiosidade por
este género de espetáculo lírico seja em espaços interiores
como exteriores.
Duração aproximada: 50 minutos (sem intervalo)
Ficha artística e técnica: Elenco Yoann Auboyneau, Cristina
Miranda, Ana Lapa, João Silva, LIliana Pereira, Filipa Banazol,
Nuno Jacinto, Filipa Branco, João Vicente, Rita Crespo, Rui
Antunes | Conceção, texto e encenação Miguel Ruivo Duarte
| Direção Musical João Vicente | Coordenação Artística Yoann
Auboyneau

Ópera Viaggiare Per Il
Mondo Verdi no Centro
Cultural de Olga Cadaval

O Auditório Municipal António Silva, recebe a Trincheira Tea-
tro com o espetáculo “Triste Sina de uma Coisa Feliz” no dia
13 de abril às 21h00.
Esta não é a história do fado, não é uma história sobre fado. É
uma história de amor, melhor dizendo: do restolho do amor.
É uma história daquelas de que já se ouviu falar, vagamente e
ao longe. Há quem já a tenha vivido, com outros nomes e
noutros tempos.
Há pedaços dela nas canções, na televisão e no cinema. É
tudo o que existe, é triste, mas é também uma alegria desmedida
e calorosa.
Vão estar os dois em palco (ele e ela) para uma dança, uma
conversa, uma luta, uma lembrança, uma coisa mal contida e
malfadada. Para ver se entendem esta triste sina de uma coisa
feliz.

“Triste Sina de uma Coisa
Feliz” no Auditório
Municipal António Silva

Uma delegação de alunos e
professores de Fontaine-
bleau visitaram Sintra no dia
20 de março, esta iniciativa
realizou-se no âmbito do
protocolo de geminação
entre Sintra e a cidade de
Fontainebleau assinado a 8 de
março 2016.
O acordo de geminação entre
Sintra, Portugal e Fontaine-
bleau, França pretende en-
corajar e apoiar intercâmbios
entre os municípios de modo
a garantir, através de uma
compreensão mútua e coope-
ração eficaz, o verdadeiro es-
pírito de fraternidade eu-
ropeia. Promovendo o diálo-
go, a troca de experiências e
facilitar todas as atividades
que possam conduzir a uma
modernização dos serviços
das duas cidades, nomea-

Sintra recebeu delegação
de estudantes de Fontainebleau (França)

damente, nos domínios cul-
tural, social, económico e
tecnológico.
A receção da delegação de 48
alunos e 4 professores, dos

dois colégios de Fontai-
nebleau, Colégio Lucien
Cézard e o Colégio Interna-
tional de Fontainebleau,
decorreu na Câmara Munici-

pal de Sintra.
Os alunos franceses visita-
ram também o Palácio da Pena
e o Cabo da Roca.

Fonte: CMS

No âmbito da comemoração
do Dia Mundial da Água, a
Câmara Municipal de Sintra
deu início ao projeto "O que
cai ao chão cai ao Mar", inse-
rido no programa de educa-
ção e sensibilização ambien-
tal do município, que decor-
reu em simultâneo com o
projeto municipal “O Mar
começa aqui” em colabo-
ração com a Associação
Bandeira Azul.
Estes projetos, abertos a
todas as escolas do Conce-
lho de Sintra, contaram com a
participação de alunos das
Escolas E2,3 Padre Alberto
Neto (Rio de Mouro) e E2,3
Dom Domingos Jardo (Mira
Sintra), que ao participarem
na iniciativa foram pioneiros
na atividade de iniciar a onda
das grelhas azuis em comple-
mento às mensagens de alerta
“O que cai ao chão cai ao
Mar” e “O Mar começa aqui”.
As escolas que aderiram a
esta iniciativa tiveram a
possibilidade de elaborar um

Sintra promove a educação
e sensibilização ambiental no município

foto: cms

foto: cms

desenho/stencil que possa
ser pintado junto a sumi-
douros de águas pluviais,
numa área o mais abrangente
possível, mas na envolvência
da escola. Cada escola arre-
cadou uma decoração única
que identifica a escola e o
trabalho dos alunos.
Ambos os projetos têm como
objetivo alertar a população
em geral e para a comunidade
escolar em particular para o
problema atual do lixo no
chão, que por ação do vento

e da chuva “rapidamente
inicia o seu trajeto até ao mar”.
As sarjetas que servem para
escoar as águas pluviais e
impedir cheias que possam
provocar danos nos meios
urbanos, não têm na sua
constituição filtros, pelo que
todo o lixo que é deitado ao
chão, em especial os resíduos
leves como as beatas de
cigarro, entra nas sarjetas e é
encaminhado através dos
rios e ribeiras para o mar.
Para além de promover a

sensibilização ambiental da
população em geral, estas
iniciativas visam também
estimular a criatividade dos
alunos e promover a cida-
dania ativa.
O município de Sintra, os
Serviços Municipalizados de
Água e Saneamento e a
FabLab Sintra asseguraram
os materiais e meios necessá-
rios para a concretização do
projeto ambiental.

Fonte: CMS

O Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas irá
realizar no próximo dia 13 de
abril, das 10h00 às 13h00, no
âmbito do Dia Internacional
dos Monumentos e dos Sí-
tios, um roteiro patrimonial

Chá…Chá…Chapéu! É um teatro para bebés, que será
apresentado no palco do Auditório Acácio Barreiros do Centro
Cultural Olga Cadaval, no dia 14 de abril às 11h00.
Nesta aventura poético-musical para bebés e famílias, não
perdemos a cabeça, mas damos-lhe voltas e voltas, em busca
de um certo chapéu perdido. Tarefa difícil, porque…cada
cabeça, seu chapéu.
Para não andarmos a apanhar bonés (e como a cabeça não
serve só para usar chapéu!), pedimos ajuda ao público e
envolvemos pequeninos e graúdos nesta divertida demanda,
porque… chapéus há muitos!
Duração aproximada: 45 minutos
Ficha técnica: Conceção e interpretação Paula Pina, Ana Isabel
Gonçalves e Nuno Cintrão | Música Original Nuno Cintrão |
Imagem Carlos Moura | Cenografia e figurinos Byfurcação
Teatro | Produção Byfurcação Teatro

Comemoração do Dia Internacional
dos Monumentos e do Sítios

intitulado «De São Miguel à
Terrugem», a visita é gratuita
mediante marcação prévia.
Para este passeio escolhemos
três relevantes igrejas do
Concelho de Sintra: a Ermida
de São Miguel de Odrinhas;

a Capela de São Sebastião e a
Igreja Matriz da Terrugem.
O roteiro será guiado por
técnicos do Museu que farão
a apresentação histórica e
artística de cada monu-
mento.

 MASMO – Museu Arqueo-
lógico de São Miguel de
Odrinhas
Av. Prof. Dr. D. Fernando de
Almeida. São Miguel de
Odrinhas. 2705-739 Sintra
Tel. 21 960 95 20

Teatro para bebés no Centro
Cultural Olga Cadaval
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FREGUESIAS DO CONCELHO
DE SINTRA

CPCJ Sintra Ocidental

� União de freguesias de Almargem do Bispo, Pêro

Pinheiro e Montelavar

� Algueirão – Mem Martins

� Colares

� Rio de Mouro

� União de freguesias de São João das Lampas e Terrugem

� União de freguesias de Santa Maria e São Miguel, São

Martinho e São Pedro de Penaferrim

CPCJ Sintra Oriental

� União de freguesias de Agualva e Mira Sintra

� União de freguesias de Cacém e São Marcos

� União de freguesias de Massamá e Monte Abraão

� União de freguesias de Queluz e Belas

� Casal de Cambra

Dia 29 de Abril (segunda-feira) na Av. Heliodoro Salgado (parte pedonal)

Sensibilização da prevenção contra os maus tratos infantis

m Sintra existem
duas Comissões de
Protecção de Me-
nores, CPCJ Sintra
Ocidental e CPCJ

No dia 29, parte da manhã vai desenvolver-se uma campanha de sensibilização e prevenção dos maus tratos infantis.
É uma iniciativa da União de Freguesias de Sintra com o apoio da Câmara Municipal de Sintra. A animação estará a cargo do Chão de Oliva com
construções de balões, pinturas faciais e animação.
Poderão participar pessoas individuais ou grupos musicais que não necessitarão de inscrição prévia para actuar.
Os direitos das crianças estão consagrados na Declaração Universal dos Direitos da Criança, promologado em 1989 pelas Nações Unidas / UNICEF, onde
são definidos os princípios globais a concretizar pelos países aderentes.

E
Sintra Oriental.
Esta actividade terá a coor-
denação, segundo o presi-
dente da União de Freguesias
de Sintra, é de Ana Moreira,
da CPCJ Ocidental, que in-
vocando a declaração Uni-
versal dos Direitos das Crian-
ças de 1989 nos diz:
A convenção dos direitos da
criança debruça-se em quatro
pilares essenciais, o direito à
vida, à sobrevivência e ao
desenvolvimento, o direitos
a que em todas as ações e
decisões seja tido em conta o
seu superior interesse, o
direito à não discriminação e
o direito à opinião, devendo
as crianças e jovens serem
ouvidos em todos os assun-
tos relacionados com a sua
vida.
No próximo dia 29 de abril de
2019 das 10h às 12h, a União
de Freguesias de Sintra em
conjunto com os seus parcei-

ros de intervenção social, irá
levar a cabo uma iniciativa de
informação, sensibilização de
combate aos maus tratos in-
fnto-juvenis, com atividades
dirigidas a crianças dos 3 aos
10 anos e suas famílias, na rua
Heliodoro Salgado.
A Comissão de Proteção de
crianças e Jovens de Sintra
Ocidental e Oriental convi-

dam toda a população para o
Concerto solidário de dia 17
abril de 2019 às 21h no
Grande auditório do Olga
Cadaval, com o grupo Real
Companhia e convidados. Os
bilhetes podem ser adquiri-
dos de forma gratuita na Co-
missão de Proteção, através
de contacto 219238834 ou
219108020.

Como entrada pedimos bens
de primeira necessidade
alimentar ou de higiene, que
revertem a favor do Banco de
Recursos da Câmara Muni-
cipal, de apoio às famílias
mais carenciadas.
Ana Moreira, CPCJ - Presi-
dente CPCJ Ocidente

foto: unicef

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -

20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal

de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA

DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

Idalina Grácio
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redução do tempo de trabalho é o
objeto de uma das mais antigas lu-
tas dos movimentos dos trabalha-
dores. De tal forma que uma das
datas com maior simbolismo para o

Seminário Internacional – Base FUT / EZA / CFTL

“Trabalhar menos, viver melhor – como organizar
o tempo de trabalho na nova economia”

A
movimento operário, o primeiro de maio, está
ligada a estas lutas. Às jornadas de trabalho
desumanas que predominavam na esteira da
revolução industrial, os sindicalistas do
século XIX respondiam com um lema
cristalino: “oito horas para trabalhar, oito
horas para dormir, oito horas para viver”.
A sua luta não foi em vão. A redução do tempo
de trabalho constituiu um dos maiores su-
cessos dos movimentos de trabalhadores
europeus durante o século XX. Só entre 1900
e 1930, a jornada média de trabalho na Europa
caiu de cerca de 65 horas para pouco mais de
45 horas. Esta tendência prolongou-se no pós-
guerra e até aos anos 70, o que levou a crer
que a redução do tempo de trabalho era uma
inevitabilidade.
No entanto, esta tendência parou abrupta-
mente há cerca de quatro décadas. Desde o
início da década de 1980, que o tempo médio
de trabalho dos trabalhadores europeus com
contratos a tempo inteiro se mantém sem alte-
rações, estando fixado num patamar ligei-
ramente acima das 40 horas semanais. E se as
horas de trabalho totais têm decrescido, tal
tem sido à custa quase exclusiva do cresci-
mento emprego a tempo parcial, fortemente
associado à precaridade e o subemprego. Du-
rante este tempo, o tema da redução de tempo
de trabalho foi gradualmente desaparecendo
das agendas políticas e da discussão públi-
cas.
E, no entanto, o tempo de trabalho continua a
ser um elemento fundamental não só para a
qualidade de vida dos trabalhadores, mas
também para a coesão e desenvolvimento das
nossas sociedades. Se calhar como poucas
coisas, a necessidade de regulação do tempo
de trabalho reflete o equilíbrio delicado entre
as várias esferas da vida – familiar, profis-
sional, cívica e cultural – em que estamos en-
volvidos e nas quais buscamos a nossa rea-
lização enquanto pessoas. Se o pensarmos
assim, podemos facilmente compreender co-
mo o tempo de trabalho excessivo rompe este
equilíbrio e acarreta consequências tão graves
e diversas com o degradar da saúde física e
mental dos trabalhadores, a dificuldade de
conciliação entre a vida profissional e familiar
e o desencorajamento da participação polí-
tica, cívica e sindical dos trabalhadores.
Foi para abordar estes problemas que a Base-
FUT (Frente Unitária de Trabalhadores) e a
CFTL (Centro de Férias e tempos Lives/
Coimbra) organizaram, com o apoio do EZA –
Centro Europeu para as Questões dos
Trabalhadores, da Comissão Europeia e da
Plataforma Internacional para a Cooperação
e Migrações, um seminário dedicado ao tema
“Trabalhar menos, viver melhor: como
organizar o tempo de trabalho na nova eco-
nomia”. O seminário decorreu entre os dias
28 de fevereiro e 2 de março de 2019. Ao longo
destes três dias, foram discutidos as pressões
para o incremento do tempo de trabalho e as
formas de promoção da redução do tempo de
trabalho pelos sindicatos.

Durante o seminário, foi reconhecido que a
aceleração do desenvolvimento tecnológico
nas últimas décadas tem colocado grandes
dificuldades à regulação do tempo de traba-
lho. As novas tecnologias de informação e
comunicação têm sido usadas para promover
a diluição da fronteira entre trabalho e vida
privada, gerando a ideia de que os trabalha-
dores devem estar permanentemente à dis-
posição dos seus empregadores. Ao mesmo
tempo, a precarização do trabalho que tem
acompanhado o crescimento da economia
digital e da economia de plataformas mani-
festa-se também no aumento do tempo real
de trabalho.
Mas as pressões sobre o tempo de trabalho
não têm apenas origem em desenvolvimentos

tecnológicos. São igualmente sustentadas no
plano cultural e ideológico. A hegemonia de
discursos de cariz individualista – dos quais
o empreendedorismo será o caso mais evi-
dente – ajudam a criar uma imagem altamente
enviesada dos efeitos da desregulação do tem-
po de trabalho, enfatizando os seus eventuais
benefícios, mas ignorando os seus custos
para os trabalhadores. Assim, e contrariando
estes discursos, foram apresentados no
seminário dados consistentes que indicam
que as formas de flexibilização do tempo de
trabalho na Europa são pensadas e execu-
tadas tendo em vista quase exclusivamente
os imperativos e interesses dos emprega-
dores.
É por isso preciso questionar a necessidade
da relação entre desenvolvimento tecnoló-
gico, por um lado, e intensificação da explo-
ração do trabalho, por outro. É certo que tal
tem sido a realidade nas últimas quatro déca-
das – como o foi, de resto, no primeiro século
a seguir à revolução industrial. Mas nem sem-
pre tem foi assim. Na realidade, o decréscimo
generalizado do tempo de trabalho na Europa
até aos anos 80 do século XX foi também
possibilitado pelo desenvolvimento tecno-
lógico.
A questão está então na distribuição dos ga-
nhos do desenvolvimento tecnológico, ga-
nhos esses que se podem medir não só em
termos de rendimento, mas também em termos
de tempo. Assim sendo, a estagnação do

tempo real de trabalho – tal como a estagnação
dos salários no mesmo período – seria também
ela um sintoma de um problema mais geral de
enfraquecimento do movimento sindical e da
sua capacidade de impor uma repartição justa
daqueles ganhos.
A redução do tempo de trabalho é assim, por
excelência, um objeto de negociação coletiva.
Nesse sentido, devemos então considerar três
questões: o que negociar; como ganhar força
para negociar; e como garantir a implemen-
tação do que é negociado.
No que respeita à primeira questão, a redução
do tempo de trabalho não pode ser vista isola-
damente das restantes questões relativas ao
trabalho. Uma ação eficaz de em defesa da
redução do tempo de trabalho tem, pelo con-

trário, de considerar o trabalho nas suas vá-
rias dimensões. É por isso que a definição de
trabalho digno proposta pela OIT (Organi-
zação Internacional de Trabalho) é tão perti-
nente. Destaca a centralidade do tempo de
trabalho, mas torna-a interdependente de
outras questões cruciais como a justa remune-
ração, os ritmos e a segurança e saúde no
trabalho. De pouco nos adiantará se a redução
de
trabalho se fizer exclusivamente à custa de
uma intensificação da exploração do traba-
lhador no tempo restante. E dificilmente será
possível pedir o apoio dos trabalhadores a
uma redução dos tempos de trabalho se a con-
trapartida for a redução de salários já de si
extremamente baixos. É assim necessário
construir soluções criativas que articulem a
promoção das várias dimensões do trabalho
digno, de forma a fomentar a adesão dos tra-
balhadores e da opinião pública à causa do
movimento sindical.
A segunda questão prende-se com a força
negocial dos movimentos de trabalhadores.
Esta força pode ser desenvolvida em dois pla-
nos. Por um lado, é fundamental divulgar os
benefícios da redução do tempo de trabalho,
inclusivamente para as próprias empresas. Tal
pode ser feito demonstrando, por exemplo,
que tempos de trabalho mais curtos são con-
ducentes a uma maior produtividade e a
trabalho de maior qualidade, que o desrespeito
pelas normas relativas aos tempos de trabalho

constitui uma forma de concorrência desleal
ou como a redução do tempo de trabalho pode
ser uma ferramenta importante para reduzir o
absentismo dos trabalhadores.
Por outro lado, é necessário um olhar realista
sobre o contexto social e económico, identi-
ficando os riscos, mas também as oportuni-
dades que oferece. Foram amplamente dis-
cutidas durante este seminário as dificuldades
que atualmente se colocam à regulação do
tempo de trabalho e à sua redução efetiva. Os
trabalhadores encontram-se mais isolados e
vulneráveis na economia de plataformas. Os
empregadores têm ao seu dispor – e utilizam
– métodos cada vez mais intrusivos de vigi-
lância dos trabalhadores. As empresas mul-
tinacionais conseguem impor uma corrida para
o fundo em termos de normas laborais sob a
ameaça de deslocalização. E não têm mostrado
escrúpulos em utilizar trabalhadores de um
país como resposta a greves e protestos nou-
tro país.
Estas dificuldades são reais e seria um erro
subestimá-las. Mas, ao mesmo tempo, é ne-
cessário aproveitar plenamente as oportuni-
dades que as novas (e as velhas) tecnologias
de comunicação nos oferecem. Estas tecno-
logias podem desempenhar papel importante
na formação e desenvolvimento de redes de
solidariedade internacionais em favor dos
direitos dos trabalhadores. E podem também
ser uma ferramenta poderosa para contornar
o enviesamento e a insuficiência da cobertura
de conflitos laborais que é feita pelos meios
de comunicação social tradicionais – por
exemplo através de campanhas criativas nas
redes sociais de denúncia pública dos empre-
gadores que sistematicamente violem os
direitos dos trabalhadores.
Finalmente, coloca-se a questão da implemen-
tação dos resultados da negociação. Na ver-
dade, a regulação do tempo de trabalho é uma
ilustração dos benefícios da negociação e
contratação coletivas. Convenções setoriais
vinculativas são uma forma particularmente
eficaz de contrariar o efeito do isolamento e a
elevada rotatividade dos trabalhadores em
vários setores da nova economia.
A redução do tempo de trabalho é, e deve
continuar a ser, um tema central para os movi-
mentos de trabalhadores. A sua implemen-
tação é fundamental para alcançarmos uma
sociedade onde o trabalho digno é a norma.
Jornadas de trabalho mais curtas são cruciais
para um equilíbrio mais saudável entre as
diferentes esferas da vida de que fazemos
parte. Deste equilíbrio depende a nossa rea-
lização enquanto seres humanos. É inegável
que o trabalho é um elemento importante
desta realização. Mas igualmente importantes
são a nossas vidas familiares ou a possibi-
lidade de participarmos politica e civicamente
nas nossas sociedades e de darmos o nosso
contributo para o bem comum. Neste sentido,
a redução do tempo de trabalho não promove
apenas o bem-estar e a felicidade dos trabalha-
dores europeus, mas constitui igualmente um
passo vital para o reforço e aprofundamento
da democracia na Europa.
Lisboa, 2 de Março de 2019

Manuela Varela
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1 º Dezembro inspirado frente aos lisboetas  A equipa da zona do Lumiar
foi incapaz de travar a ofensiva do actual líder do campeonato

foto: ventura saraiva

oi também uma ronda
proveitosa para o Atlético
Clube do Cacém que
recebeu no campo Joaquim
Vieira, o lanterna vermelha,

Com a vitória (0-3) no campo do
Recreativo Águias da Musgueira,
o Mem Martins Sport Club asse-

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL – Juniores A; 1.º Dezembro, 7 – UD Alta de Lisboa, 0

Liderança por um fio oriental
Ventura Saraiva

Na jornada 24, do Campeonato Distrital da Divisão de
Honra da AFL- Juniores A, realizada no sábado, dia 6, o 1.º
Dezembro recebeu no campo Conde Sucena, a União
Desportiva Alta de Lisboa e venceu sem dificuldades por
sete bolas-a-zero. A equipa orientada por Ricardo Cunha
segue na liderança com um ponto de vantagem sobre o
Oriental, equipa que vai receber na antepenúltima jornada
da prova.

F

Campeonato de Portugal – Série C – Ronda 29: Sintrense Sad, 0 – UD Leiria, Sad 1
Penálti fantasma trama donos da casa
António José

oi um jogo equilibrado, mui-
to disputado tacticamente,
boa exibição do conjunto
orientado por Tiago Zorro,
perante um adversário forte,

candidato assumido à subida aos
campeonatos profissionais.
O Leiria, criou algumas oportuni-
dades, duas delas a trave negou o
golo. O Sintrense tentou entrar no
último terço do adversário, e quan-
do o fez, não conseguiu atingir o
alvo. Aos 73´ surgiu o golo dos visi-
tantes, a castigar uma entrada de
Michel sobre Tiago Cerveira, penálti
inexistente, A equipa da casa, não
conseguiu reagir e ao cair do pano
Rodolfo, evitou o segundo golo.
Tem sido um ciclo, menos positivo

F
o Colégio Marista. A vitória por 8-2,
e os três pontos conquistados,
permitem ao emblema do Cacém
reforçar a pontuação, e afastar-se
dos lugares cinzentos da tabela
classificativa. A seis jornadas do
final soma 33 pontos (7.º), mais uma
dezena que o Atlético de Pero

Pinheiro que empatou sem golos no
campo do Tojal, e está um lugar
acima da chamada linha d’água.
A perder terreno para os da frente,
está o Sporting de Lourel. Com o
empate (0-0), na Tapadinha frente
ao Atlético, os leões ficaram a sete
pontos do líder 1.º Dezembro, e com
apenas seis jornadas pela frente,
dificilmente chegarão ao patamar da
subida de divisão.
Na próxima jornada (dia 13) há dérbi
no campo Pardal Monteiro com a

equipa da capital do mármore a
receber o Atlético do Cacém. Em
Lourel, o emblema leonino recebe o

Atlético do Tojal, e em São Pedro
de Sintra, o 1.º Dezembro volta a
jogar em casa, por troca na ordem

dos jogos com o Colégio Marista.

para o Sintrense, oito jogos sem
vencer.

Jogo no parque desportivo da Por-
tela em Sintra
Árbitro: David Silva, auxiliado por
Rui Martins e Sérgio Costa (AF
Porto)
Sintrense, Sad: Rodolfo Barata;
Michel (Parreira, 53´), Hugo Pina, Ki-
ki Ballack e Fábio Pala; Edu Pinheiro,
Bob, Diogo Pires (Leonel, 75´) e Fili-
pe Pipas; Hao Gao(Adrian, 80´).
Treinador: Tiago Zorro.
UD Leiria Sad: Valério; João Dias
(Nico, int.), Miguel, Nailson e Tiago
Cerveira; Pepo, Olímpio (Ulisses,
62´), Carlos Daniel e Caminata; Kah
(Renato, 86´) e Ernest.
Treinador: Filipe Cândido.
Ao intervalo: 0-0. Marcador: Pe-

po(73´, g.p.).
Resultados- Série C: Caldas SC, 3
CF Santa Iria, 1; Sintrense, Sad, 0
UD Leiria Sad, 1; ARC Oleiros, 0 GS
Loures, 0; BC Branco, 1 Anadia, 1;
AD Nogueirense, 0 Alcains, 0; UD
Vilafranquense, 3 CD Fátima, 0;
Mação, 0 Oliveira Hospital, 1; GD
Peniche, 0 FC Alverca, 1; Torreense,
0 Sertanense, 1.
Classificação: 1º UD Leiria, 60; 2º
UD Vilafranquense, 59; 3º Anadia,
58; 4º BC Branco, 56; 5º Torreense,
42; 6º Oliveira Hospital, 42; 7º Sin-
trense, 42; 8º ARC Oleiros, 42; 9º
Caldas SC, 40; 10º AD Nogueirense,
38; 11º GS Loures, 37; 12º FC Alver-
ca, 37; 13º CD Fátima, 34; 14º Serta-
nense, 32;  15º CF Santa Iria, 26; 16º
GD Peniche, 23; 17º Alcains, 20; 18º
Mação, 15.

Próxima jornada (dia 14): UD Leiria
- ARC Oleiros; Alcains – BC Branco;
Sertanense - AD Nogueirense; FC
Alverca - UD Vilafranquense; CD
Fátima- Mação;CF Santa Iria - GD
Peniche; Oliveira Hospital - GS Lou-
res;  Sintrense- Caldas SC; e Anadia
- Torreense.
Nota: Mação, despromovido aos
distritais.
Resultados-Série D: SC Angrense,
2 Moura, 2; Olímpico Montijo, 3 CD
Pinhalnovense, 1; SG Sacavenense,
1 Casa Pia, 2; Sp. Ideal, 2 Lou-
letano,1; VG Vidigueira, 2 Redon-
dense, 1; SC Praiense, 3 1º Dezem-
bro, 0; Armacenenses, 1 SC Olha-
nense, 4; FC Ferreiras, 0, Real SC, 4;
Oriental Lisboa,1 Amora FC, 0
Classificação: 1º SC Praiense, 67;
2º Oriental Lisboa, 60; 3º Real SC,

58; 4º Casa Pia, 52; 5º SC Olhanense,
51; 6º Amora FC, 50; 7º 1º Dezembro
47; 8º Armacenenses, 43; 9º Olím-
pico Montijo, 42; 10º Sp. Ideal, 39;
11º Louletano, 37; 12º CD Pinhal-
novense, 36; 13º SG Sacavenense,
35; 14º VG Vidigueira, 35; 15º SC
Angrense, 26; 16º Moura, 22; 17º FC
Ferreiras, 17; 18º Redondense, 1.
Próxima jornada: Real SC - SC
Praiense; 1º Dezembro- Armacenen-
ses; CD Pinhalnovense - SG Saca-
venense; Redondense - Sp. Ideal;
Amora FC – VG Vidigueira; Moura -
FC Ferreiras; SC Olhanense - Casa
Pia; Olímpico Montijo - SC Angren-
se e Louletano - Oriental Lisboa.

Juniores A – 1.ª Divisão da AFL

Mem Martins SC sobe de divisão
gurou matematicamente a subida de
divisão (Série 2), a seis jornadas do
final da prova. A luta pela liderança

mantém-se acesa com o Atlético do
Cacém-B, com seis pontos a separar
as duas equipas, mas com o clube

“cacenense” com um jogo a menos.
Na Série 1, a União Mucifalense foi
ao campo da AD Coutada ganhar

(1-3), e mantém-se no 2.º lugar com
um ponto de vantagem sobre o
Ericeirense que também ganhou.

Na jornada 9, da fase de apuramento
do campeão da Divisão de Honra
da AFL, o GSC Novos Talentos

Futsal – Divisão de Honra AFL

Novos Talentos ganha ao líder
recebeu no pavilhão da Abelheira,
o líder, Quinta dos Lombos-B, e
ganhou por 5-4, e subiu para 2.º, com

32 pontos.
Já o Sporting de Vila Verde foi ao
pavilhão da União Progresso da

Venda Nova ganhar por 1-2, manten-
do o 6.º lugar, agora com 27 pontos.
Esta 6.ª feira, dia 12, os leões

recebem pelas 21h30, o CAD, e
amanhã (dia 13), o Novos Talentos
joga fora com Fonsecas Calçada.
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Em jogo referente à 2.ª Jor-
nada, realizado no domingo,
dia 7, no Campo Novo do GD
Ponterrolense, em Ponte de
Rol, o Sintrense goleou o SU
Torreense por dez-a-zero,
confirmando o seu favoritis-

A 25.ª Jornada do Campeo-
nato Distrital da Divisão de
Honra da AFL, cumprida no
domingo, dia 7, não poderia
ter corrido melhor para a
equipa da Sociedade Recrea-
tiva e Desportiva de Negrais.
É que para além de ter vencido
o 3.º classificado – Murtei-
rense –, por uma bola-a-zero,
acabou por beneficiar da
vitória do Sporting Clube de
Lourel (1-2), sobre o líder

úblico em número
significativo nas duas
bancadas do pavilhão de
Monte Santos para assistir
ao encontro entre os dois

Devido à realização da Taça de Portugal, os campeonatos
nacionais sofreram uma interrupção, estando de regresso,
amanhã, dia 13 (sábado), com o quadro de jogos da 22.ª
Jornada.
O Hockey Club de Sintra vai receber no pavilhão de Monte
Santos, o 2.º classificado, a equipa de Torres Vedras, a Física,
início pelas 18h30.
O conjunto torreense luta directamente com o Alenquer e
Benfica, e Parede FC, pelo lugar em aberto para a eventual
subida de divisão, já que o líder, “Os Tigres” de Almeirim leva
já 8 pontos de vantagem.

Duelo interessante entre os números 6  Miguel Joaquim (HCS)
e José Abreu (SCP) na meia pista do rinque de Monte Santos (2)

Campeonato Nacional de Juvenis (sub 15) em Hóquei em Patins

HC Sintra e Sporting empatam sem golos
Ventura Saraiva

Na 7.ª Jornada do campeonato, realizada no domingo, dia 7, Hockey Club de Sintra, e Sporting Clube de Portugal encontraram-se no pavilhão de
Monte Santos, discutindo a liderança da Zona Sul. O resultado final de 0-0, pouco comum na modalidade, deu vantagem ao conjunto leonino
vencedor do jogo da primeira volta. Todavia, o emblema sintrense, orientado por Ricardo Leão, tem o apuramento praticamente garantido, bastando-
lhe um empate nas duas jornadas que faltam para a conclusão desta fase, a segunda da competição.

P
rivais da Zona Sul, empatados na
tabela classificativa, mas com a
vantagem leonina de ter vencido
por 5-4, na primeira volta do
campeonato. Uma vitória do
Hockey Club de Sintra garantiria a
presença na fase final, já que aos
dois concorrentes da Zona Norte,
juntam-se mais dois da Zona Sul. O
resultado final saldou-se por um
empate sem golos, muito por culpa
da inoperância dos jovens
patinadores sintrenses, e da
exibição do guarda-redes Gustavo,
do lado leonino, principalmente no
segundo tempo da partida.
António Inglês teve duas
oportunidades seguidas de mexer
no marcador, em dois livres directos,
mas não concretizou nenhuma. E a
três segundos do final, e com o
pavilhão em suspense, seria Diogo
Sampaio a falhar um penálti,
gorando-se a possibilidade de

foto: ventura saraiva

“Os Tigres”, lanterna-vermelha da
classificação, sem qualquer ponto
conquistado.

Ficha do jogo
Pavilhão de Monte Santos (Sintra)
Resultado final: 0-0
Árbitro: Paulo Baião (CRAHP
Lisboa)
HC Sintra: Tomás Mateus; João
Pinto, Miguel Joaquim, António
Inglês, e Hugo Lopes (5 inicial);
João Fonseca, Diogo Morais, Diogo
Sampaio, e João Assunção.
Treinador: Ricardo Leão
SCP: Gustavo Carvalho; João
Beirolas, Pedro Tomás, José Abreu,
e Rafael Tomás (5 inicial); Rúben
Gaspar, Filipe Cavaca, Sebastião
Cardoso, Guilherme Martins, e
Duarte Pinto.
Treinador: Hugo Miguel.
Classificação: 1.º Sporting, 19
pontos; 2.ºHCS, 19; 3.º Benfica, 13;
4.º Turquel, 10; 5.º Física, 9; 6.º “Os
Tigres”, 0
Próxima jornada (dia 20): HCS
Tigres-HC Sintra; Física-Benfica;
SCP- Turquel

vencer o Sporting e passar para a
liderança isolada.

Com as férias pascais, o cam-
peonato regressa no dia 20

(sábado), com o Hockey Club de
Sintra a jogar em Almeirim, frente a

HC Sintra recebe Física
no sábado às 18h30

Campeonato da Divisão de Honra da AFL – 25.ª Jornada

Negrais bate Murteirense (1-0), e tem promoção à vista
Vialonga. A cinco jornadas do
final, a diferença para o con-
junto ribatejano é de apenas
um ponto, e de doze para os
leões de Lourel, que ascen-
deram ao terceiro lugar. Curio-
samente, estas duas equipas
vão encontrar-se no próximo
domingo, dia 14, no campo
Sargento Arménio, num jogo
que pode ser de festa para o
emblema da terra dos leitões.
Quanto ao Clube de Futebol

“Os Montelavarenses”, ce-
deu em casa, um empate a
duas bolas frente ao Catu-
jalense, equipa que luta pela
manutenção, objectivo quase
conquistado pela de Monte-
lavar.
Classificação: 1.º Vialonga,
63 pontos; 2.º SRD Negrais,
62, 3.º SC Lourel, 50, 4.º Boba-
delense, 50, 5.º Associação
Murteirense, 49, 6.º Arneiros,
37,  7.º “Os Montelavaren-

ses”, 33 (…), 16.º SC Pinheiro
de Loures, 17.
Próxima jornada (dia 14):
Associação Murteirense –
Pinheiro Loures; SC Lourel –
SRD Negrais; Vialonga – SC
Frielas; SC Sanjoanense –
Jerumelo; Arneiros –
Bobadelense ; Catujalense –
Carregado; Alcainça AC –
“Os Montelavarenses” ;
Ponte Frielas – Sobreirense.

Ventura Saraiva

Taça Promoção Futebol Feminino (Série G)

Sintrense com goleada (0-10) ao Torreense
mo no grupo, e no apura-
mento para a fase seguinte.
Ana Nel abriu o activo aos 7
minutos, uma vantagem par-
cial que foi resistindo até ao
intervalo. No reatamento, So-
fia Soares (51’), Mariana

Fontes (56’), e Madalena Silva
(57’), derrubaram o esquema
táctico das torreenses que
sofreriam mais meia-dúzia até
final, por Rita Carneiro, Sofia
Soares, Madalena Silva, Sara
Martins (a bisar, também), e

Mariana Fontes.
A competição segue no
domingo, dia 13 (sábado),
com o Damaiense-Ponte
Frielas. O Sintrense fecha esta
fase no dia 28, com a deslo-
cação a Ponte Frielas.
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Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

época de 2018/
2019 tem sido mar-
cada por grandes
conquistas para o
Clube de Natação

“24 Horas a Correr” de Mem Martins (II Edição)

Dias 27 e 28 Abril
na Bacia de Retenção
Numa iniciativa da Associação Desportiva Real Academia,
realiza-se nos dias 27 e 28, a “II Edição 24 Horas a Correr”,
com o parque da Bacia de Retenção, no Algueirão, a servir de
palco de toda a logística, repetindo o sucesso da edição
inaugural, um percurso delineado em circuito fechado com
extensão aproximadamente de 2.100 metros, traçado no interior
da Bacia de Retenção, sendo o piso composto por terra batida,
relva, passadiço em madeira e alcatrão.
As inscrições que tiveram o seu início no passado mês de
Dezembro, estão a decorrer, e devem ser efectuadas no sitio
da prova, na Internet, em www.24hlx.com.
Inseridas no mesmo evento, decorrerão as 12 horas, as 6 horas,
3 horas e Maratona nocturna, sendo consideradas igualmente
corridas de longa duração.

38.º Grande Prémio de Atletismo JOMA

Domingo, dia 14,
às 09h30
A mais antiga corrida pedestre do concelho de Sintra, realiza-
se no próximo domingo, dia 14, na cidade de Queluz, a partir
das 09h30 em Monte Abraão.
Trata-se da 38.ª Edição do Grande Prémio de Atletismo JOMA,
prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2019, e que
engloba todos os escalões admitidos pelo regulamento, desde
Benjamins a Veteranos.
Integrada no evento, realiza-se a “XIII Caminhada- Monte
Abraão em Movimento”,
 A iniciativa, promovida e organizada pela Juventude Operária
de Monte Abraão, tem o apoio do comércio, indústria e
serviços de proximidade, assim como a União das Freguesias
Massamá-Monte Abraão e Queluz-Belas, e da Câmara
Municipal de Sintra.

Futsal – 2.ª Divisão Nacional
– 2.ª fase manutenção

MTBA assume liderança
da Série E
Na jornada realizada no sábado, dia 6, o Grupo União MTBA
recebeu a formação da AMSAC e venceu por 3-2 (golos de
João Gomes (2), e César Fernandes).
Com a vitória, a equipa das 4 Aldeias, subiu à liderança da
série E do Campeonato Nacional da 2ª Divisão, fase de
manutenção, com 19 pontos, seguida dos insulares do
Marítimo, com 18.
Amanhã (sábado), dia 13, o MTBA volta a jogar no seu
pavilhão, recebendo a formação do Amarense (Batalha).

Nadadores do CNCVG em evidência nos nacionais e regionais da modalidade

Realizou-se no passado do-
mingo, dia 7, no Catujal, con-
celho de Loures, o Campeo-
nato Distrital de Ginástica

Época dourada para Clube de Natação Colégio Vasco da Gama

Títulos, medalhas, e mínimos Paralímpicos

gos Paralímpicos Tóquio
2020 e mínimos World Para-
Swim Tóquio 2020. A nada-
dora já tinha obtido a marca
de referência aos 100 livres,
logo no primeiro dia de pro-
vas.
Bernardo Simões sagrou-se
campeão nacional,  em Juve-
nis B, em 100 e 400 metros
Livres e 400 metros Estilos e
conquistou a Prata em 200
Livres e 200 Mariposa.

Uma dezena de
medalhas nos regionais
A nível regional, ainda nos
escalões mais altos, o CNCVG
aumentou o seu medalheiro

com 15 medalhas (8 Ouros, 2
Pratas e 5 Bronzes), sendo o
7.º clube mais medalhado do
campeonato de piscina longa
(50 metros).
Bernardo Simões é o novo
Campeão Regional Juv.B a
100, 200 e 400L e a 100 e 200M;
Rodrigo Melo Pinto, no
escalão Juniores, é Campeão
Regional a 50 e 100C; Henri-
que Valente, Juv. A, Campeão
Regional a 100M; e Maria Fi-
dalgo é Vice-Campeã Regio-
nal, Juv.A, a 200L.
As estafetas feminina e mas-
culina, do clube de Meleças
obtiveram segundos e tercei-
ros lugares na maioria das
competições.

A camada Infantil do CNCVG,
destacou-se na sua participa-
ção  nos  Campeonatos  Re-
gionais de Infantis, em Setú-
bal, onde Rebeca Antunes  se
sagrou Campeã Regional aos
400 metros Livres 200 Ma-
riposa, 100 e 200 Bruços e Vice
Campeã Regional nos 400
metros Estilos.
Em todas as provas, os nada-
dores do Clube de Natação
Colégio Vasco da Gama,
melhoraram as suas marcas
pessoais e conquistaram
mínimos para as provas mais
importantes do calendário de
competições nacionais.

 FF/VS

Colégio Vasco da Gama. De-
pois da subida à 3.ª divisão
de clubes, os sucessos acu-
mulam-se. No passado fim-
de-semana, o CNCVG arreca-
dou 5 medalhas, 3 de Ouro e
duas de Prata, nos Campeo-
natos Nacionais de Juvenis,
Juniores e Absolutos, que
teve lugar em Coimbra, com a
participação de 112 clubes de
todo o país. Susana Veiga
obteve recorde nacional
(5:03.76) S9, marca que lhe
garantiu mínimos para os Jo-

A

Campeonato Distrital de Ginástica da AGL

Yasmin Rodrigues no trio campeão 12-18
Acrobática.
A atleta sintrense, Yasmin
Rodrigues, do Ginásio Clube
Português, conquistou o

título de Campeã Distrital em
Trio feminino 12-18, e obteve
o apuramento para o Cam-
peonato Nacional, que irá

decorrer no próximo mês de
Maio.
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Sintra – “O Espaço ilimitado da pintura”,  obras da coleção de Nadir Afonso, até 5 de janeiro de 2020, no MU.SA – Museu das Artes de Sintra

EXPOSIÇÕES

CINEMATEATRO

MÚSICA

DANÇA

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 14 abril, 11h.
Onde:  Palco Auditório Acá-
cio Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
11 a 17 Abril

“Snu”, na sala 1, às 13.30h,
13.25h, 20h.
“Kursk”, na sala 21.55h.
“Nós”, na sala 1, às 00.25h.
“Lego 2 – O Filme” VP, na
sala 2, às 11.25h.
“Hellboy”, na sala VIP8, às
19.20h, 21.50h, 00.20h.
“Hellboy”, na sala 2, às
13.45h, 16.15h.
“Lugares Sagrados”, na sala
2, às 19.10h.
“Shazam!”, na sala 7, às
13.10h, 15.50h, 18.40h.
“Shazam!”, na sala 2, às
21.40h, 00.20h.
“Dragon Ball Super: Broly -

Sintra – “Vida e obra de
Artur Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – Exposição de pintura
de André Kano
Quando: até 4 de maio
Onde: Galeria Municipal -
Casa Mantero. Telef. 21023-

Sintra – 8.ª Edição do Festival
Corpo, Encontro Internacio-
nal de Dança
Quando: 27 e 28 de abril das
10h às 19h
Onde: Quinta da Ribafria, na
Várzea de Sintra

O Filme” VP, na sala 3, às
11.20h.
“Lugares Sagrados”, na sala
3, às 13.30h, 15.30h, 21.35h,
23.45h.
“Dumbo” VP, na sala 5K, às
11.20h, 13.40h.
“Dumbo” VP, na sala 1, às
15.20h, 17.40h.
“Dumbo” VO, na sala 6, às
11.15h, 13.25h, 15.35h, 19.30h,
21.45h.
“Dumbo” VO, na sala 3, ás
17.30h.
“Parque das Maravilhas”
VP, na sala 4, às 21.35h.
“Parque das Maravilhas”
VP, na sala VIP 8, às 11.40h,
13.35h, 15.30h, 17.25h.
“Parque das Maravilhas”
VP, na sala 3, às 19.40h.
“Cai na Real, Corgi” VP, na
sala 4, às 11.35h, 13.35h,
15.35h, 17.35h.
“Samitério de Animais”, na
sala 4, às 19.35h, 23.40h.

Sintra – “Concertos de
Primavera”, ciclo de música
barroca nas igrejas do con-
celho
Quando: até 10 maio
Onde: Terrugem (12 abril),
São Pedro (3 maio)
e São Martinho (Sintra - 10
Maio).

Sintra – Ditch Days

A Casa do Elétrico de Sintra
vai acolher os históricos
vinhos de Colares e de Carca-
velos, as suas castas, méto-
dos de produção e curiosi-
dades, em provas comen-
tadas pelos enólogos e
produtores destas regiões, no
dia 13 de abril, pelas 17h00.
A iniciativa denominada “Um Copo com História” traduz-se
em conversas e provas, num ambiente informal, sempre
acompanhadas por enólogos e produtores da região.
Esta sessão terá a presença do enólogo Francisco Figueiredo
e dos produtores João Corvo da Vila Vergani e Mário Lisboa,
da Câmara Municipal de Cascais, da Quinta dos Passos e
Villa Oeiras.
A entrada é livre, sujeita a inscrição prévia, até quarta-feira,
dia 10 de abril. Para inscrições e mais informações: Tel: 219
238 767| e-mail: dtur @cm-sintra.pt

“Um Copo de História” na
Casa do Elétrico de Sintra

No próximo dia 18 de abril, para celebrar o Dia Internacional
dos Monumentos e Sítios, o Palácio Nacional de Queluz vai
estar aberto à noite. As visitas, que incluem também o acesso
ao Jardim de Malta e ao Jardim Pênsil, são gratuitas e decorrem
entre as 20h00 e as 00h00, sendo a última entrada às 23h30. O
evento tem uma capacidade limitada a 2.800 pessoas e exige
inscrição prévia.
Este ano, o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios é
subordinado ao tema “Património e Paisagem Rural” e procura
incentivar a reflexão acerca da interação permanente entre
estes elementos e os seus impactos. O Palácio Nacional de
Queluz está construído numa região cuja paisagem se alterou
radicalmente desde o século XVIII até ao presente. Com o
intuito de mostrar como a Quinta de Queluz se transformou
em Palácio Real, será exibido, no auditório do palácio, loca-
lizado junto à cafetaria, um pequeno filme de animação pen-
sado para todos os públicos.
Tanto a cafetaria, como a loja do Palácio, estarão abertas para
apoio aos visitantes que participem na iniciativa.
A disponibilização das inscrições para a abertura noturna
será divulgada em breve no site da Parques de Sintra
(www.parquesdesintra.pt) e nas suas redes sociais. Assim,
dado que a inscrição prévia online é obrigatória, todos os
interessados devem manter-se atentos aos canais de comu-
nicação da empresa. No dia do evento, a entrada será efetuada
por ordem de chegada, dependendo o tempo de espera do
número de participantes. No entanto, todos os inscritos que
estejam no local até à hora da última entrada terão acesso
garantido.

18 de abril – Dia Internacional dos Monumentos e Sítios
Abertura noturna gratuita
do Palácio Nacional de Queluz

6190

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da cole-
ção de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de
2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Quando: 12 abril, 21:30h
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Opera
Viaggiare Per Il Mondo
Verdi
Quando: 13 Abril, 21:30
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – Jacarés
Quando: 26 abril, 21.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Concertos para
Bebés
Quando: 28 abril, 10h
e 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jor-
ge Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval

MU.SA recebe o lançamento
do Livro “Vermelho”
de Edgardo Xavier
O MU.SA – Museu das Artes de Sintra, foi o local escolhido
para o lançamento do livro de Edgardo Xavier, “Vermelho”,
no dia 11 de abril às 17h30.
Edgardo Xavier desenvolveu uma carreira de crítico de artes
plásticas, ao escrever textos, catálogos e livros sobre muitos
autores nacionais e estrangeiros. Durante dez anos secretariou
a atribuição do Prémio Literário Fernando Namora.
A Poesia, que cultiva com paixão, deu origem a nove livros e
à participação em várias Coletâneas. Nesta área publicou
recentemente “Palavra de Cardo” (2018), integra também na
série de poesia “A Água e a Sede” e o “Vermelho”, livro de
poesia forte, decantada e intensa editados pela Modocromia.
Conta com outras edições como o “Loengo”, uma coletânea
de contos breves, humanos, mágicos e surreais (2018).

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história

“Como Treinares o Teu
Dragão: O Mundo Perdido”
VP, na sala 5K, às 16h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala 5K, às 18.30h,
21.20h, 00h.
“Destino: Casamento”, na
sala 7, às 21.30h, 23.50h.
“Destino: Casamento”, na
sala 6, às 17.45h.
“Captain Marvel”, na sala 6,
às 00.10h.
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